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Os museus de ciências desempenham um papel fundamental na promoção da alfabetização 

científica, ao articularem ensino, pesquisa e extensão de modo acessível e contextualizado para 

diversos públicos. Nesse sentido, a criação do Museu de Ciências Naturais no Campus Erechim 

da Universidade Federal da Fronteira Sul representa um avanço significativo na consolidação de 

um espaço de divulgação científica que contribui para o fortalecimento da integridade do 

conhecimento e o enfrentamento à desinformação. O museu reúne um acervo expressivo 

constituído por fósseis, rochas, amostras da litoteca, animais taxidermizados, insetos e 

exemplares botânicos, resultado de anos de dedicação de docentes e pesquisadores da 

universidade. Este acervo está acessível para acolher visitas escolares, ações formativas e 

atividades de pesquisa colaborativa, buscando o diálogo entre o conhecimento acadêmico e o 

saber popular. Diante dos desafios atuais impostos pela circulação de desinformações científicas, 

principalmente em relação a temas como mudanças climáticas, evolução biológica e recursos 

naturais, museus como o da UFFS assumem um papel importante na mediação do saber 

científico, ao oportunizar experiências que fortalecem a compreensão crítica dos fenômenos 

naturais. Ao aproximar a Geologia do cotidiano, o museu amplia a capacidade de leitura do 

mundo natural e reforça a necessidade de uma cidadania científica, baseada na compreensão dos 

processos planetários e na responsabilização ética frente aos impactos ambientais. O uso 

pedagógico desse espaço também favorece a formação inicial e continuada de professores, 

especialmente na área de Ciências da Natureza, por meio de trilhas de aprendizagem e recursos 

didáticos que valorizam a investigação e o pensamento crítico. Além disso, a interação com 

instituições parceiras reforça o compromisso com a produção e a circulação responsável do 

conhecimento. Dessa forma, o Museu de Ciências Naturais da UFFS – Campus Erechim se 

consolida como um espaço educativo essencial para a promoção da integridade científica e como 

aliado no combate à desinformação, fortalecendo o papel social da universidade pública, gratuita 

e de qualidade. 
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